
O  QUE  É  BULLYING  E
CYBERBULLYING?

A ação do bullying consiste em intimidar ou agredir o outro verbal ou fisicamente mais de
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Bullying é um anglicismo do verbo em inglês derivado da palavra
bully, que significa valentão, brigão. A ação do bullying consiste em
intimidar ou agredir o outro verbal ou fisicamente mais de uma vez,
sozinho ou com a ajuda de outras pessoas.

O ato, ligado a opressão, humilhação e ameaça, pode ocorrer
em qualquer situação, no contexto familiar, escolar, universitário e até
de trabalho. Normalmente, não há um motivo evidente para que isso
ocorra, e ela acontece em situações de desnível de poder.

A violência está ligada ao agressor, não à vítima, pois revela o
modo com que o bully lida com sua própria raiva e insegurança. A
humilhação  e  depreciação  do  outro  seria,  em  alguns  casos,  uma
válvula de escape para os problemas, e o sofrimento do outro uma
fonte de satisfação pessoal.

Em outros casos, essa resposta emocional do briguento pode
ser  uma reprodução  do  padrão  familiar,  que  encontra  na  violência
física ou psicológica a forma de resolver questões cotidianas ou de
relacionamento  interpessoal.  Se  o  pai  ou  a  mãe  têm  respostas
agressivas,  o  filho  pode  acabar  copiando  este  modelo  e  o
reproduzindo em outros ambientes de convivência.

Por  isso,  o  comportamento  é  muito  comum  em  escolas  e
durante a infância, mas não está restrito a ela. Bullying infantil parece
inofensivo, mas pode causar queda no rendimento escolar da vítima e



até o isolamento da criança dos outros colegas. Em longo prazo, o
bullying sofrido na infância pode ser identificado posteriormente como
uma  situação  traumática,  causa  do  desenvolvimento  de  doenças
psicossomáticas  ou  até  da  tomada  de  atitudes  drásticas  como  o
suicídio.

Bullying na escola é muito comum: 70% dos alunos brasileiros já
presenciaram maus tratos desse tipo alguma vez durante o período
escolar, segundo pesquisa do Centro de Empreendedorismo Social e
Administração  em  Terceiro  Setor  (Ceats).  Apenas  no  Sudeste,  o
número chega a 81% dos jovens.

O cyberbullying segue a mesma linha, mas a diferença é que a
agressão é feita pela internet, onde há espaço menos controlado. A
violência acaba acontecendo comumente em redes sociais  ou pelo
celular.

Mesmo  que  seja  uma  represália  em  ambiente  virtual,  as
consequências podem ser as mesmas ou até piores: a internet é um
meio veloz de propagação das informações. Ou seja, dependendo de
onde cair determinada gozação, por exemplo, ela pode ter um efeito
viralizado:  passar  de  pessoa  a  pessoa  de  forma  muito  rápida  e
incontrolável.

Uma  vez  que  fotos  ou  vídeos  comprometedores  forem
divulgados  na  rede,  conseguir  apagar  esses  registros  será  muito
difícil.  A remediação dependerá do grau de propagação dos dados.
Portanto,  o  problema  é  sério  e  pode  acarretar  complicações  mais
graves do que o bullying dentro da escola, por exemplo.

Esta  apresentação  reflete  a  opinião  pessoal  do  autor  sobre  o  tema,
podendo não refletir a posição oficial do Portal Educação.
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